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MU NA IMPRESSAM REG I A. 


POR ORDEM SUPERIOR. 


Ex Nome DA SANTISSIMA E INDivistvEL TRINDADE: 


3 UA Magestade ElRei do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda, 
e Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, estando igualmente 
animados com o desejo não sómente de consolidar, e estreitar a Ântiga 


Amizade e boa intelligencia, que tão felizmente subsiste, e tem subsistido 
por tantos Seculos entre as Duas Cordas, mas tambem de augmentar, e 
estender os beneficos effeitos della em imutua vantagem dos seus respecti- 
vos Vassallos , julgário que os mais efficazes meios para conseguir estes 
fins serião os de adoptar hum Systema Liberal de Commercio fundado so- 
bre as Bases de Reciprocidade, e mutua Conveniencia, que pela descon- 
tinuação de cértas Prohibições, e Direitos Prohibitivos, podesse procurar 
as mais solidas vantagens, de Ambas as Partes, ás producções e Industria 
Nacionaes, e dar ao mesmo tempo a devida protecção tanto 4 Renda Pu- 
blica, como aos interesses do Commercio Justo, e Legal. Para este fim 
Sua Magestade ElRei do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda, e 
Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal Nemedrao para Seus 
respectivos Commissarios , 'é Plenipotenciarios ; a saber: Sua Magestade 


Britannica ao Muito Ilustre, e Muito Excellente Senhor Percy Clinton. 
Sydney , Lord Visconde e Barão de Strangford , Conselheiro do muito Hon- 


roso Conselho Privado de Sua Magestade » Cavalleiro da Ordem Militar 
do Banho, Gram Cruz da Ordem Portugueza da Torre e Espada, e En- 
viado Extraordinario , e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade na 
Corte de Portugal: E Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal 
ao Muito Ilustre, e Muito Excelente Senhor Dom Rodrigo de Sousa 
Coutinho, Conde de Linhares, Senhor de Payalvo, Commendador da Or- 


dem de Christo , Gram Cruz das Ordens de São Bento, e da Torre e 


Espada, Conselheiro do Conselho de Estado de Sua Alteza Real, e Seu 
Principal Secretario de Estado da Repartição dos Negocios Estrangeiros, 
e da Guerra. Os quaes depois de haverem devidamente trocado os seus 
respectivos Plenos Poderes , e tendo-os achado em boa e devida forma, 


convierão nos Artigos seguintes: 
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In toe NAME or THE Mosr HoLy AND Unprivipep Trinity. 


H IS Majesty the King of the United Kingdom of Great Britain and 
Ireland, and His Royal Highness the Prince Regent of Portugal, being 
equally animated with the Desire not only of consolidating and strength- 
ening the ancient Friendship and good Understanding which so hap- 
pily subsist , and have during so many Ages subsisted between the Two 
Crowns, but also of improving and extending the beneficial Effects there- 
of to the mutual Advantage of their respective Subjects, have thought 
that the most efficacious Means for obtaining these Objects would be, to 
adopt a liberal System of Commerce, founded upon the Basis of Reci- 
procity and mutual Convenience, which by discontinuing certain Prohibi- 
tions and Prohibitory Duties might procure the most, solid Advantages , 
on both Sides , to the National Productions and Industry, and give due 
Protection at the same Time to the Public Revenue , and to the Inte- 
rests of fair and: legal Trade. For this End , His Majesty the King of 
the United Kingdom of Great Britain and Ireland, and His Royal 
Highness the Prince Regent of Portugal, have named for their respective 
Commissioners and Plenipotentiaries , to wit , His Britannic Majesty 
the most Illustrious and most Excellent Lord Percy Clinton Sydney , 
Lord Viscount and Baron of Strangford, One of His Majesty’s most Ho- 
nourable Privy Council, Knight of the Military Order of the Bath, Grand 
Cross of the Portugueze Order of the Tower and Sword, and His Majesty’s 
Envoy Extraordinary and Minister Plenipotentiary at the Court of Portu- 
gal; and His Royal Highness the Prince Regent of Portugal, the most H- 
lustrious and most Excellent Lord Dom Rodrigo de Sousa Coutinho, Count 
of Linhares, Lord of Payalvo, Commander of the Order of Christ, Grand. 
Cross of the Orders of Saint Bento and of the Tower and Sword, One 
of Flis Royal Highness’ s Council of State, and His Principal Secretary of 
State for the Departments of Foreign Affairs and War; who, after ha- 
ving duly exchanged their respective Full Powers, and having found 
them in good and due Form, have agreed’ upon the following Articles : 
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ARTIGO 1. 

Haverá huma sincera e perpetua Amizade entre Sua Magestade Britan+ 
nica, e Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, e entre Seus 
Herdeiros e Successores , é haverá huma constante e universal Paz, e Har- 
monia entre Ambos, Seus Herdeiros, e Successores, Reinos, Dominios, 
Provincias, Paizes, Subditos, e Vassallos de qualquer qualidade, cu con- 
dição que sejão, sem excepção de Pessoa, ou Lugar. E as Estipulações 
deste presente Artigo serão, com o favor do Todo Poderoso mer » per- 


manentes, e perpetuas. 


ARTIGO Tt. a 

Havera Reciproca Liberdade de Commercio, e Navegação entre os re- 
spéctivos Vassallos das Duas Altas Partes Contractantes em todos, e em 
cada hum dos Territorios, e Dominios de qualquer d’Ellas. Elles poderão 
negociar , viajar » residir, ou estabelecer-se em todos, e cada hum dos 
Portos, Cidades, Villas, Paizes, Provinçias, ou Lugares quaesquer que fo- 
tem, pertencentes a Huma, ou Outra das Duas Altas Partes Contractantes; 
excepto naquelles de que geral, e positivamente são excluidos todos quaes- 
quer Estrangeiros, os nomes dos quaes Lugares serão depois especificados 
em hum Artigo separado deste Tratado. Fica porém claramente enten- 
tido, que, sealgum Lugar pertencente a Huma , ou Outra das Duas Altas 


Partes Contractantes vier a ser aberto para o futuro ao Commercio dos Vas- 


sallos de alguma outra Potencia, será por isso considerado como igualmente 


aberto, e em termos correspondentes, aos Vassallos da Outra Alta Parte 
Contractante da mesma forma, como se tivesse sido expressamente estipu- 
lado pelo Presente Tratado. E tanto Sua Magestade Britannica como Sua 
Alteza Real o Principe Regente de Portugal, se obrigão, e empenhão a 


não Conceder Favor, Privilegio, ou Immunidade alouma, em materias de 


Commercio, e de Navegação, aos Vassallos de outro qualquer Estado, que 
não seja tambem ao mesmo tempo respectivamente concedido aos Vassallos 


das Altas Partes Contractantes, gratuitamente , se a concessão em favor 
daquelle outro Estado tiver sido gratuita, e dando, quam proxime, a mesma 


compensação, ou equivalente, no caso de ter sido a concessão condicional. 


“ARTIGO TIL. 


Os Vassallos dos Dous Soberanos não pagarão respectivamente nos Per- 


tos, Bahias, Enseadas, Cidades, Villas, ou Lugares quaesquer que forem, 
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ARTICL Bet. 

There shall be a sincere and perpetual Friendship between His Britan- 
nic Majesty and His Royal Highness the Prince Regent of Portugal and be- 
tween their Heirs and Successors ; and there shall be a constant and uni- 
versal Peace and Harmony between Themselves , their Heirs and Succes- 
sors, Kingdoms, Dominions, Provinces , Countries, Subjects, and Vassals, 
of whatsoever Quality or Condition they be, without Exception of Person 
or Place; and the Stipulations of this present Article shall, under the 
‘Favour of Almighty God, be permanent and perpetual. 


ARTICLE UU. 

There shall be reciprocal Liberty of Commerce and Navigation between 
and amongst the respective Subjects of the Two High Contracting Parties 
in all, and several the Territories and Dominions of either. They may 
trade, travel, sojourn, or establish themselves in all , and several the Ports, 
Cities ,/fowns , Countries, Provinces, or Places whatsoever belonging to 
each and either of the Two High Contracting Parties, except and save in 
“those from which all Foreigners whatsoever are generally and positively 
excluded, the Names of which Places may be hereafter specified in a sepa- 
rate Article of this Treaty. Provided, however, that it be thoroughly un- 
derstood , that any Place belonging to either of the Two High Contracting 
Parties, which may hereafter be opened to the Commerce of the Subjects 
of any other Country, shall thereby be considered as equally opened, and 
upon correspondent Terms, to the Subjects of the other High Contracting 
Party, in the same Manner as if it had been expressly stipulated by the 
present Treaty. And His Britannic Majesty , and His Royal Highness the 
Prince Regent of Portugal, do hereby bind and engage themselves not to 
grant any Favour, Privilege, or immumty in Matters of Commerce and 
Navigation, to the Subjects of any other State, which shall not be also at 
the same Time respectively extended to the Subjects of the High Contract- 
ing Parties, eratuitously , if the Concession in Favour of that other State 
should have been gratuitous , and on giving quam proxime , the same Com- 
pensation or Equivalent , in case the concession should have been condi- 
_ tional. 

ARTICLE Hi. | 
The Subjects of the Two Sovereigns respectively shall not pay in the 


Ports , Harbours, Roads, Cities, Towns, or Places whatsoever , belonging 


“O 


pertencentes a qualquer d'Elles, Direitos, Tributos » ou Impostos (seja 
qual for o nome com que elles possão ser designados, ou comprehendidos) 
maiores, do que aquelles que pagão, ou vierem a pagar os Vassallos da 
Nação a mais favorecida: e os. Vassallos de cada huma das Altas Partes 
Contractantes gozarão nos Dominios da Outra dos mesmos Direitos, Pri. 
vilegios, Liberdades, Favores, Immunidades, on Isenções; ém materias 
de Commercio e de Navegação, que são concedidos, ou para o futuro o 
forem aos Vassallos da Nação a mais favorecida, É 


ARTIGO Ivy. 

Sua Magestade Britannica, e Sua Alteza Real o Principe Regente de 
Portugal, Estipulão, e Accordão, que haverá huma perfeita Reciprocidade 
a respeito dos Direitos, e Impostos , que devem pagar os Navios e Embar- 
cações das Altas Partes Contractantes dentro de cada hum dos Portos Bos 
hias, Enseadas, e Ancoradouros pertenceutes a qualquer d"Ellas; a saber: 
que os Navios e Embarcações dos Vassallos de Sua Magestade Britannica 
não pagarão maiores Direitos, ou Impostos (debaixo de qualquer nome 
porque sejão designados, ou entendidos) dentro dos Dominios de Sua Al- 
teza Real o Principe Regente de Portugal, do que aquelles que os Nas 

“vios € Embarcações pertencentes aos Vassallos de Sua Alteza Real o Prins 
cipe Regente de Portugal forem obrigados a pagar dentro dos Dominios 
de Sua Magestade Britannica, e vice versa. E esta convenção, e estipula- 
cao se estenderá particular, e expressamente ao pagamento dos Direitos 
conhecidos com o nome dé Direitos do Porto , Direitos de Tonelada ,e 
Direitos de Ancoragem , os quaes em nenhum caso, nem debaixo de pre-: 
texto algum » serão maiores para os Navios e Embarcações Britannicas 
dentro dos Dominios de Sua Alteza Real o Principe Regente de Portu- 
gal, do que para os Navios e Embarcações Portaguezas dentro dos Do- 


E) 


minios de Sua Magestade Britannica, e pice versa. 


ARTIGO Y. 

Às duas Altas Partes Contractantes igualmente convem, que se estabe- 
lecerd. nos Seus respectivos Portos o mesmo valor de Gratificações » e Draw- 
backs sobre a Exportação dos Generos e Mercadorias, quer estes Generos 
e Mercadorias sejão exportados em Navios e Embarcações Britannicas, quer 
em Navios e Embarcações Portuguezas ; isto he, que os Navios e Embar- 
«ações Britannicas gozarão do mesmo favor a este respeito nos Dominios 
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é 
to either of them, any greater Duties; Taxes, or Im posts (under whatsoéver 
Names they may be designated or included ) than those that are paid by the 
Subjects of the most favoured Nation; and the Subjects of each of the 
High contracting Parties shall enjoy within the Dominions of the other ; 
the same Rights s Privileges, Liberties, Favours, Immunities, or Exemp- 
tions, in Matters of Commerce and Navigation that are granted or may here= 


after be granted to ihe Subjects of the most favoured Nation. 
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ARTICLE Iv. 

His Britannic Majesty, and His Royal Highness the Prince Regent of 
Portugal, do stipulate and agree that there shall be a perfect Reciprocity 
on the Subject of the Duties and Imposts to be paid by the Ships and 
Vessels of the High Contracting Parties within the several Ports, Harbours, 
Roads ; and anchoring Places belonging to each of them ; to wit, that 
the Ships and Vessels of the Subjects of His Britannic Majesty. shall not 
pay any higher Duties or Imposts (under whatsoever Name they be desig- 
nated or implied) within the Dominions of His Royal Highness the Prince 
Regent of Portugal, than the Ships and Vessels belonging to the Subjects 
of His Royal Highness the Prince Regent of Portugal shall be bound to 
pay within the Dominions of His Britannic Majesty , and vice versa. And 
this Agreement and Stipulation shall particularly and expressly extend to 
the Payment of the Duties known by the Name of Port Charges , Tonnage ; 
and Anchorage Duties, which shall not m any Case, or under any Pretext ; 
be greater for British Ships and Vessels within the Dominions of His 
Royal Highness the Prince Regent of Portugal, than for Portuguese Ships 
and Vessels within the Dominions of His Britannic Majesty , and vice 
versa. EM 1 | 
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ARTICLE V. | 
The Two High Contracting Parties do also agree , that the same Rates 
of Bounties and Drawbacks shall be established in their respective Ports. 
upon the Exportation of Goods and Merchandizes, whether those Goods 
or Merchandizes be exported in British or in Portugueze Ships and Vessels, 
that is, that British Ships and Vessels shall enjoy the same Favour in this 
Respect within the Dominions of His Royal Highness the Prince Regent 
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de Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, que se conceder aos 
Navios e Embarcações Portuguezas nos Dominios de Sua Magestade Bri- 
tannica, e vice versa. As Duas Altas Partes Contractantes igualmente Con- 
vem, e Accordão, que os Generos e Mercadorias vindas respectivamente dos 
Portos de qualquer d’Ellas pagarão os mesmos Direitos, quer sejão im- 
portados em Navios e Embarcações Britannicas, quer o sejão em Navios e 
Embarcações Portuguezas ; ou de outro modo, que se poderá impor , e 
exigir sobre os Generos e Mercadorias vindas em Navios Britannicos dos 
Portos de Sua Magestade Britannica para os dos Dominios de Sua Alteza 
Real o Principe Regente de Portugal hum augmento de Direitos equi- 
valente, e em exacta proporção com o que possa ser imposto sobre os 
Generos e Mercadorias, que entrarem nos Portos de Sua Magestade Bri- 
tannica vindo dos de Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal 
em Navios Portuguezes. E para que este ponto fique estabelecido com a 
devida exacção, e que nada se deixe indeterminado a este respeito, con- 
veio-se, que cada hum Governo respectivamente publicará Listas, em que’ 
se especifique a differença dos Direitos que pagarão os Generos e Mer- 
cadorias asssm importadas em Navios ou Embarcações Britannicas, ou 
Portuguezas; e as referidas Listas (que se farão applicáveis para todos os. 
Portos dentro dos respectivos Dominios de cada huma das Partes Con- 
_tractantes) serão declaradas e julgadas como formando parte deste presen- 
te Tratado. | | | 
A fim de evitar qualquer diferença, ou desintelligencia a respeito das 
fRegulações, que possão respectivamente constituir huma Embarcação Bri- 
tannica, ou Portugueza , as Altas Partes Contractantes convierão em de- 
clarar, que todas as Embarcações construidas nos Dominios de Sua Mages- 
tade Britannica, e possuidas, navegadas, e registadas conforme as Leis da 
Grande Bretanha, serão consideradas como Embarcações Britannicas:. e 
que serão consideradas como Embarcações Portuguezas todos os Navios 
ou Embarcações construídas nos Paizes pertencentes a Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal, ou em algum delles, ou Navios aprezados 
por algum dos Navios ou Embarcações de Guerra pertencentes go Governo 
Portugnez, ou a algum dos Habitantes dos Dominios de Sua Alteza Real 
o Principe Regente de Portugal, que tiver Commissão, ou Cartas de Mar- 
ca, e de Reprezalias do Governo de Portugel, e forem condemnados co- 
mo legitima Preza em algum Tribunal do Almirantado do referido Go- 
verno Portuguez , e possuidos por Vassallos de Sua Alteza Real o Prin; 
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of Portugal, that may be shewn to Portugueze Ships and Vessels within the 
Dominions of His Britannic Majesty, and vice versã, The Two High 
Contracting Parties do also covenant and agree , that Goods and Mer chan- 
dizes coming respectively from the Ports of either of them, shall pay the 
same Duties, whether imported in British or in Portugueze Ships or Vessels, 
or otherwise, that an Increase of Duties may be imposed and exacted upon 
Goods and Merchandizes coming into the Ports of the Dominions of His 
Royal Highness the Prince Regent of Portugal from those of His Britannic 
Majesty in British Ships, equivalent, and in exact Proportion to any Increase 
of Duties that may hereafter be imposed upon Goods and Merchandizes 
coming into the Ports of His Britannic Majesty from those of His Royal 
Highness the Prince Regent of Portugal, imported in Portugueze Ships. 
And in order that this Matter may be settled with due Exactness, and that 
nothing may be left undetermined concerning it, it is agreed , that Tables 
shall be drawn by each Government respectively, specifying the Difference 
of Duties to be paid on Goods and Merchandizes so imported in British or 
Portugueze Ships and Vessels; and the said Tables (which shall be made 
applicable to all the Ports within the respective Dominions of each of the 
Contracting Parties) shall be declared and adjudged to form Part of this 
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“In order to avoid any Differences or Misunderstanding with respect to 
the Regulations which may respectively constitute a British or Portuguese 
Vessel , the High Contracting Parties agree in declaring , that all Vessels 
built in the Dominions of His Britannic Majesty, and owned, navigated, 
and registered according to the Laws of Great Britain, shall be considered 
as British Vessels. And that all Ships or Vessels built in the Countries 
belonging to His Royal Highness the Prince Regent of Portugal, or in any 


| of them , or Ships taken by any of the Ships or Vessels of War belonging 


to the Portuguese Government , or any of the Inhabitants of the Dominions 


Le His Royal Highness the Prince Regent of Portugal , having Commis- 


sions or Letters of Marque and Reprisal frem the Government of Portugal, 
and condemned as lawful Prize in any Court of Admiralty of the said Por- 
tugueze Government, and owned by the Subjects of His Royal Highness 
the Prince Regent of Portugal, or any of them, and whereof the Master 
and Three-fourths of the Mariners ; at least , are Subjects of His Royal 
| B 
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cipe Regente de Portugal, ou por algum delles, e do qual o Mestre e tres 
quartos, pelo menos, dos Marinheiros forem V assallos de Sua Alteza Real 
o Principe Regente de Portugal. | 


ARTIGO VL yeftonty 

O mutuo Commercio, e Navegação dos Vassallos da Grande Bretanha, e 
de Portugal respectivamente nos Portos e Mares da Asia, são expressamente 
permittidos no mesmo gráo, em que até aqui o tem sido pelas duas Coróas: 
e o Commercio, e Navegação assim permittidos serão postos daqui. em 
diante, e para sempre sobre o pé do Commercio ; e Navegação da: Nação 
mais favorecida que commerceia nos Portos e Mares da Asia; isto he; que 
nenhuma das Altas Partes Contractantes concederá Favor, ou Privilegio 
algum, em Materia de Commercio, e de Navegação, aos Vassallos de al- 
gum outro Estado que commerceie nos Portos e Mares da Asia, que não 
seja tambem concedido quam proxime nos mesmos termos, aos Vassallos da 
Outra Alta Parte Contractante. Sua Magestade Britannica se obriga em Seu 
proprio Nome, e no de Seus Herdeiros e Successores a não fazer Regulação 
alguma que possa ser prejudicial, ou inconveniente ao Commercio e N ave- 
gação dos Vassallos de Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal 
nos Portos e Mares da Asia em toda a extensão que he, ou possa. ser.-para 
o futuro permittida á Nação mais favorecida. E Sua Alteza Real o Prin- 
cipe Regente de Portugal Se obriga igualmente no Seu proprio Nome, e. 
no de Seus Herdeiros, e Successores, a não fazer Regulações algumas, que 
possão ser prejudiciaes, ou inconvenientes ao Commercio e N avegação dos 
Vassallos de Sua Magestade Britannica nos Portos, Mares, e Dominios 
que lhes são franqueados em virtude do presente Tratado. tm: Hb 
ital RE | ARTIGO VIL.. sold EA, 

As Duas Altas Partes Contractantes resolvério » a respeito dos Privilegios 
que devem gozar os Vassallos de cada huma d'Ellas nos ‘Territorios, ou 
Dominios da Outra, que se observasse de ambas as, partes a mais perfeita 
Reciprocidade. E os Vassallos de cada huma das Altas Partes Contractan- 
tes terão livre e inquestionavel Direito de viajar, e de residir nos Territo- 
tios ou Dominios da Outra, de occupar Casas, e Armazens, e de dispór da: 
Propriedade Pessoal, de qualquer qualidade, ou denominação, por Venda, 


Doação, Troca, ou Testamento, ou por outro qualquer modo, sem que se 


lhe ponha o mais leve impedimento ou obstaculo. Elles não serão obriga- 


1 


Highness the Prince Regent of Portugal, shall be considered 'as Portugueze 
Vessels. > ; 
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ARTICLE NL, « 
The mutual Commerce and Navigation of the Subjects of Great Bois; 
“tam and Portugal, respectively in the Ports and Seas of Asia, are expressly 
permitted to the same Degree as they have heretofore been allowed by the: 
Two Crowns. And the Commerce and Navigation thus permitted, shall 
hereafter , and for ever; be placed on the Footing of the Commerce and 
_ Navigation of the most favoured Nation trading in the Ports and Seas of 
’ Asia; .that is, ‘that neither of the High Contracting Parties shall grant any 
Favour or Privilege in Matters of Commerce and Navigation, to the Sub- 
jects of any other State trading within the Ports and Seas of Asia, which 
shall not be also granted quam proxime on the same Terms to the Subjects 
of the other Contracting Party. His Britannic Majesty engages in His 
own Name; and in that of His’ Heirs and Successors, : not .to make any Re- 
sulation which may be prejudicial or inconvenient to the Commerce and 
Navigation of the Subjects of His Royal Highness the Prince Regent of 
Portugal within the Ports and Seas of Asia, te the Extent which is or may 
hereafter be permitted to the most favoured Nation. And His Royal 
Highness the Prince Regent of Portugal does also engage in His own Name, 
and in that) of His Heirs and Successors , not to make any Regulations 
which may be prejudicial or inconvenient to the Commerce and Navigation 
of the Subjects of His Britannic Majesty within the Ports , Sena 4 and Do- 
minions. opened to them by virtue of the present ‘Treaty. 


ARTICLE VII 

‘The Two High Contracting Parties have resolved with respect to aha 
Privileges to be enjoyed by the Subjects of each of them within the Tervi- 
tories or Dominions of the other, that the most perfect Reciprocity shall be 
observed on both Sides. And the Subjects of eachvof the High Contracting 
Parties shall have a free and unquestionable Right to travel, and toreside 
within the Territories or Dominions of the other ;'to occupy Houses and 
Warehouses, and to dispose of personal Property of every: Sort and Deno- 
mination, by Sale, Donation , Exchange or Testament, or im) any other 
’ Manner: whatsoever’; without any the smallest dmpediment or Hiadrance. » 
B.2 
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¢ . dOs à pagar Tnbutos, ou Impostos alguns, debaixo de qualquer pretexto 
a que seja, maiores, do que aquelles que pagao, ou possão ser pagos pelos 
e proprios Vassallos do Soberano , em cujos Dominios elles residirem. Não 
No serão obrigados a servir forçadamente como Militares, quer por Mar, quer 
M | por Terra. As Suas Casas dé habitação, Armazens, e todas as partes, e 


dependencias deles, tanto pertencentes ao seu Commercio , como 4 sua 
Residencia, serão respeitadas. Elles não serão sujeitos a Visitas e Buscas: 
{ . vexatorias, nem se lhes farão Exames, e Inspecções Arbitrarias dos seus 
{ Livros , Papeis, ou Contas, debaixo do pretexto de ser de Authoridade 
by Suprema do Estado. Deve porem ficar entendido, que, nos casos de Trai- 
ção, Commercio de Contrabando, e de outros Crimes, para cuja achada 
ha regras estabelecidas pelas Leis do Paiz, esta Lei será executada, sen: 
, do mutuamente declarado, que não se admittirão falsas; e maliciosas Ac 
te cusações como Pretextos, ou excusas para Visitas e Buscas vexatorias, ou 
para o Exame de Livros, Papeis, ou Contas Commerciaes; as quaes Vi- 
sitas ou Exames jamais terão lugar , excepto com a Sancção do compe- 
tente Magistrado, e na presença do Consul da Nação a que pertencer a 
Parte Accusada, ou do seu Deputado, ou Representante, wat 


a |  ÁRTIGO VII. 
3 Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal Se obriga no Seu pro-. 
prio Nome, e no de Seus Herdeiros, e Successores; a que o Commercio 
dos Vassallos Britannicos nos Seus Dominios nãe será restringido, inter- 
rompido, ou de outro algum modo affectado pela Operação de qualquer 
Monopolio, Contracto, ou Privilegios Exclusivos de Venda ou de Compra 
seja qual for; mas antes que os Vassallos da Grande Bretanha terão livre, 
e irrestricta Permissão de comprar, e vender de, e a quem quer que for, - 
r de qualquer modo ou forma que possa convir-lhes , seja por Grosso, ou 
em Retalho, sem serem obrigados a dar preferencia aleuma, ou favor em 
consequencia dos ditos Monopolios, Contractos, ou Privilegios Exclusivos 
de Venda, ou de Compra. E Sua Magestade Britannica se obriga da Sua 
Parte a observar fielmente este Principio assim reconhecido , e ajustado pe- 
las Duas Altas Partes Contractantes. 
Porem deve ficar distinctamente entendido » que o presente Artigo não. 
será interpretado como invalidando, ou affectando o Direito Exclusivo 
possuido pela Corda de Portugal nos Seus proprios Dominios, a respeito 


13 


thereto. They shall not be compelled to pay any Taxes or Emposts under 
any Pretext whatsoever, greater than those that are paid or may be paid by 
the Native Subjects of the Sovereign in whose Dominions they may be 
resident. They shall be exempted from all compulsory Military Service 
whatsoever , whether by Sea or Land. Their Dwelling Houses ,. Ware- 
houses, and all the Parts and Appurtenances thereof, whether for the Pur- 
poses of Commerce or of Residence,: shall be respected. They shall not be 
liable to any vexatious Visits and Searches, nor shall any arbitrary Examjna- 
tion or Inspection of their Books, Papers, or Accompts be made under co- 
lour of the Supreme Authority of the State. It is, however, to be understood, 
that in the Cases of Treason , Contraband Trade, and other Crimes, for 
the Detection of which Provision is made by the Law of the Land , that 
Law shall be enforced, it. being mutually declared that false and malicious 
Accusations are not to be admitted as Pretexts or Excuses for vexatious 
Visits and Searches, or for Examinations of Commercial Books, Papers or 
Accompts, which Visits or Examinations are never to take place , except 
under the Sanction of the competent Magistrate ' and in the Presence of the 
Consul of the Nation to, which the accused Party may belong, or of his 
Deputy or Representative. | 


Ho no ARTICLE VIH. 

His Royal Highness the Prince Regent of Portugal engages in His own 
Name, and in that of His Heirs and Successors, that the Commerce of Bri- 
tish Subjects within His Dominions shall not be restrained, interrupted , or 
otherwise affected by the Operation of any Monopoly, Contract, or Exclu- 
sive Privileges of Sale or Purchase whatsoever , but that the Subjects of 
Great Britain shall have free and unrestricted Permission to buy and sell 
from and to whomsoever , and in whatever Form or Manner they may 
please, whether by Wholesale, or by Retail, without being obliged to give 
any Preference or Favour in consequence of the said Monopolies , Con- 
tracts, or Exclusive Privileges of Sale or Purchase. And His Britannic 
Majesty does on His Part engage to observe faithfully this Principle thus 
recognized and laid down by the Two High Contracting Parties. 


But it is to be distinctly understood, that the present Article is not to be 
interpreted as invalidating or affecting the exclusive Right possessed by the 
Crowv of Portugal within its own Dominions to the Farm for the Sale of 


o 
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dos Costractos do Marfim, do P46 “Brazil; da Urzela, dos Diamantes! 
do Ouro em pó"; da Polvora » edo Tabaco! Manufacturado; Com tanto: 
porem que, se os sobreditos Artigos vierem a ser geral, ou separadamente 
Artigos livres para o Commercio nos Dominios de Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal, será permittido aos Vassallos de Sua Más 
gestade Britannica o commerciar | nelles tão livremente:; e lho mesmo: pé 
em que for permittido aos Vassallos ‘da Nação mais favorecida, > "o suass 
"ARTIGO: da tied fo aglissu cui 

Sua Magestade Britannica, e Sua Altéza Real o Principe Regente de 
Portugal convem, e Accordão , que cada huma'das Altas Partes Contrac= 
tantes terá o Direito | pNomcar Consules Geraes, Consuleés ,' é Vicé Cont’ 
sules em todos aquelles Portos dos Dominios da’ Outra Alta “Parte Con! 
tractante , onde elles são, ou possão ser, necessarios: para augmento do 
Commercio, e para os interesses Commerciaes dos Vassallos Comméreiantes 
de cada huma das duas Cordas, Porem fica expressamente “estipulado; 
que os Consules, dé qualquer Classe que forem, não serio reconhecidos; 
recebidos, nem permittidos obrar como ‘taes, sem que sejão “devidamente 
qualificados pelo seu proprio Soberano » e approvados pelo ‘outro’ Sobe- 
raro, em cujos Dominios elles devem ser empregados. Os Consules de 
todas as Classes dentro dos Dominios de cada huma das Altas Partes Con- 


“tractantes serão postos respectivamente no pé de perfeita reciprocidade, e 


igualdade. E sendo elles noméados sómente “para o fim de facilitar, e 
assistir aos Negocios de Cómmercio, e Navegação, gozardo por tanto só- 


mente dos Privilegios, que pertencem ao seu Lugar, te que sao’ reconhe- 


Ema, 


“ 


cidos, e admittidos por todos os Governos, como necessarios para o devido 
cumprimento do seu Officio , e Emprego. Elles serão em todos os casos, 
sejáo Civis, ou Crimiihaes,' inteiramente sujeitos: às Leis do Paiz' em que 
residirem , e gozarão tamnbem'da plena, e inteira protecção daquellas Leis, 
em quanto elles se conduzirem com respeito a ellas, 
ARTIGO +: : FSH 
Sua’ Alteza Real o Principe Regente de Portugal desejando: proteger e” 
facilitar nos Seus Dominios o Commercio dos Vassallos da Grande Bre-. 
tanha, assim 'como as suas Relações, e Communicações com 6s Seus pro- 
pros Vassallos , Ha por bem Conceder-lhes o Privilegio de Nomearem; 
e terem Magistrados espécines. para obrarem em ‘seu favor; como Juizes: 


LS 


Ivory; Brazil Wood, Urzela , Diamonds, Gold Dust, Gunpowder, and 
Tobacco in. the’ Form of Snuff.: Provided however , that should the 
above-mentioned Articles, generally or separately, ever become Articles of 
free, Commerce within the, Dominions of Eis Royal Highness, the Prince 
Regent of. Portugal, the Subjects of His Britannic Majesty, shall be pe 
mitted to traffic in them as freely and on the same Footing as those of the 


most favoured, Nation. 


‘ ae SHU ARTIC HAE olX.. 

His Batendo Majesty! and His Roy fal) Hiighness ‘the Prince Regent cof 
Rojtdiedi have agreed and. resolved - , that each of the High Contracting 
Parties shall have the Right to nominate and appoint Consuls General, 
Consuls, and Vice Consuls in all the Ports of the Dominions of the other 
Contracting Party, wherein they are or may be necessary for the Advance- 
ment. of, Gemmerce sand forthe Commercial Interest of the trading 
Subjects of either, Crown.) But iti.is.expressly stipulated , that. Consuls , 
of whatsoever, Class they may be, shall not be acknowledged nor received , 
nor ‘permitted tó act as such. unless duly qualified by their own Sovereign, 
Le nent ibyjthe.other, Sovereign in whose Dominions they are to 
be. employed: Consuls of all, Classes within the Dominions of each of 
the. dial Contacting; Parties are respectively to be placed upon a, Footing 
of, perfect. -Recjprocity, and, Equality; and bemg appointed solely | for the 
Purpose, of, facilitating and assisting m Affairs of Commerce and Naviga- 
tion, theyjaxe onlyito possess the Privileges which belong to their Station, 
and which; ate recognised and, admitted by all Governments as necessary 
forthe dues|Hulfilment of their Office and. Employment. ‘They are in all 
Gases:, whether. Civil. or Criminal, to be entirely amenable to the Laws of 
“the Country à an, which. they, may reside , and they are also to enjoy the full 
and entire, Protection of those. Laws so long as they conduct themselves 
in. obedience thereto. iii | 

pira ARTICLE Dida]: | 

Ei al E the Prince Regent.of. Portugal, desiring to, protect 
and facilitate the Commerce of the Subjects of Great Britain within His 
Dominions ; as well as their Relations of Intercourse with His own Sub- 
jects ‘ is pleased to grant to them the Privileges of nominating and having 
Special Magistrates to act for the them as Judges Conservator im those Ports 
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Consetvadores, naquelles Portos, e Cidades dos Seus Dominios, em que 
houverem Tribunaes de Justiça, ou possão ser estabelecidos para o futuro. 
Estes Juizes julgarão, e decidirão todas as Causas que forem levadas peran- 
te elles pelos Vassallos Britannicos » do mesmo modo que se praticava anti- 
gamente, e a sua Authoridade, e Sentenças serao respeitadas: e declara-se 
serem reconhecidas, e renovadas pelo Presente Tratado , as Leis, Decretos, 
e Costumes de Portugal relativos 4 Jurisdição do Juiz Conservador. Elles 
serao escolhidos pela pluralidade de Votos dos Vassallos Britannicos, que 
residirem ou Commerciarem no Porto, ou Lugar, em que a Jurisdição 
do Juiz Conservador for estabelecida; e a Escolha ássim feita será trans- 
mittida ao Embaixador, ou Ministro de Sua Magestade Britannica, residen- 
te na Corte de Portugal, para ser por elle apresentada a Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal, a fim’ de obter o Consentimento, e Confir- 
mação de Sua Alteza Real; e no caso de a não obter, as Partes Interessa- 
das procederão a huma nova Eleição”, até que se obtenha a Real Approva- 
ção do Principe Regente, A remoção do Juiz Conservador, nos casos‘ de 


falta de Dever, ou de Delicto, será tambem effeituada por hum Recurso, a 


Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal por meio do Embaixador : 
ou Ministro Britannico residente na Corte de Sua Alteza ‘Real, Eifi“con+ 
pensação desta Concessão a favor dos Vassallos Britaninicos 5 ‘Sua\Magesta- 
de Britannica Se obriga a fazer. guardar “a mais estrictá é escrupulosa obsér- 


vancia áquellas Leis, pelas quaes as Pessoas e a Propriedade idos Vassallos | 


Portuguezes, residentes nos seus Dominios, são asseguradas, 'e protegidas; 
e das quaes elles (em commum com todos’ os outros Estrangeiros) gozão 
do Benefício pela reconhecida. Equidade da Jurisprudencia Britannica je 
pela singular Excelencia da sua Constituição. ' E demais estipulon-se j ‘que, 
no caso de Sua Magestade Britannica conceder “aos Vassallos' de algum 
outro Estado qualquer Favor, ou Privilegio, que seja analogo » OU sê asse- 
melhe ao Privilegio de ter Juizes Conservadores, ' concedido por este Ar- 
tigo aos Vassallos Britannicos residentes nos Dominios Portuguezes, o mes- 
mo Favor, ou Privilegio será considerado como igualmente concedido aos 
Vassallos de Portugal residentes nos Dominios Britannicos » do mesmo 


modo como se fosse expressamente estipulado pelo presente Tratado, | 


| ARTIGO XI. | “ 
Sua Magestade Britannica » e Sua Alteza Real o Principe Regente de Por- 
tugal Convem particularmente em Conceder os mesmos Favores, Honras, 
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and Cities: of His Dominions: in. which’ Tribunals and Courts of Justice 


are or may hereafter be established. These Judges shall try and decide all 
Causes brought before them by British Subjects, in the same Manner as 
formerly, and their Authority and Determinations shall be respected ; and 
the Laws; Decrees, and Customs of Portugal respecting the Jurisdiction 
of the Judge Conservator are declared to be recognized and renewed by 
the present Treaty. They shall be chosen by the Plurality of British Sub- 
jects residing in or trading at the Port or Place where the Jurisdictiou of 
the Judge Conservator is to be established; and the Choice so made shall 
be transmitted: to His Britannic Majesty’s Ambassador , or Minister 
resident at the Court of Portugal , to be by him laid before His Royal 
Highness the Prince Regent of Portugal, in order to obtain His Royal 
Highneas’s “Consent and Confirmation, in case of not obtaining which, the 


Parties interested are to proceed to a new Election, until the Royal Appro- 


bation ef the Prince Regent be obtained. The Removal of the Judge 
Conservater, in cases of Neglect of Duty or Delinquency , is also to be 


effected “by an: Application to His Royal Highness the Prince Regent of 


Portugal through the Channel of the British Ambassador, or Minister re- 


sident at His, Royal Highness’s Court. In return for this Concession 10 
favour of British Subjects, His Britannic Majesty engages to cause the 


most strict and scrupulous Observance and Obedience to be paid to those 
Laws, by which the Persons and Property of Portugueze Subjects re- 
siding within His Dominions are secured and protected, and of which 
they (in common with all other Foreigners) enjoy the Benetit , through 
the acknowledged Equity of British Jurisprudence, and the singular Exu 
cellence of the British Constitution. And. it is further stipulated, that in 
case any Favour or Privilege should be granted by His Britannic Majesty 
to the Subjects of any other State, which may seem to be analogous to, or 
to resemble the Privilege of having Judge Conservators , granted by this 
Article to British Subjects residing in the Portugueze Dominions , the same 
Fayour or Privilege shall be considered as also granted to the Subjects of 
Portugal residing within the British Dominions , in the same Mauner as if 


it were expressly stipulated by the present Treaty. 


ARTICLE X ly 
His Britannic Majesty and His Royal Highness the Prince Regent of 
Portugal , agree severally to grant the same Favours , Honours, Immunis 
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Tmmanidades, Privilégios; Isenções de Direitos; e Impostos aos séus re 
spectivos Embaixadores, Ministr OS, ou Agentes Aecreditados nas Cortes de 
cada huma das Altas Partes Conteketartior. e qualquer favor, que hum 
dos dous Soberanos Conceder a esté respeito; ma saa. propria Corte , 6 
Outro Soberano , Se obriga a ee ae semelhahtemente na Sua Corte, 
q k 

ARTS Gio XI. 

Sua Alteza Real o Principe Regente de é Portal declara, e se obriga 
no Seu proprio Nome, e no dé Seus Herdeiros, e Suceessores , a que os 
Vassallos de Sua Magestade Britannica, residentes nos Seus ‘Territories, e 
Dominios, “nao serão perturbados, inquietados } perseguidos, ow molesta- 
dos por causa dá sua Religião , mas antes terad perfeita liberdade de 
Consciencia , e licença para assistirem, e celebrarem o. Serviço Divino em 
honra do Todo Poderóso Deos, quer seja dentro de suas Casas particulares 
quer nas suas particulares Iorejas e: Capelas, que Sua Alteza Real agora, 
e para sempre graciosamente lhes Concede a: Permissão de editicarem ,e 
manterem dentro dos ‘seus Dominios. Com: tanto porem que as sobredi- 
tas Igrejas e Capellas serão construidas de tal modo, que externamente ‘Se 
assemelhem. a casas de habitação; e tambem que o uso dos Sinos lhes 
não seja permittido para o fim de annunciarem publicamente as horas do 
Serviço Divino. Demais estipulou-se, que nem os Vassallos da Grande » 
Bretanha, » nem outros quaesquer Estrangeiros dé Communhão: diferente 
da Religião Dominante nos Dominios de Portugal, serão. perseguidos, ou 
inquietados por materias de Consciencia , tanto-nas suas Pessoas: » come 
nas suas Propriedades; em quanto elles se conduzirem com ordem , de- 
cencia ; e moralidade, e de huma maneira conforme aos uses do Pair . e 
ao seu Estabelecimento Religioso , e Politico. Porem se se provar, que elles 
pregão ; ou declimão publicamente contra'a Religião Catholica', “ou que 
elles: procurão fazer Proselytas, ou Conversões, as Pessoas que assim. de- 
linquirem poderão, manifestando-se o seu delicto, ser mandadas sahir do 
Paiz, em que a offensa tiver sido commettida. E aquelles que no Publica 
se portarem sem respeito, ou com impropriedade para com os Ritos, e Ce- 
remonias da Religião Catholica dominante , Serão chamados perante a Policia 
Civil, e poderão ser ca stigados com multas, ou com prizão em suas proprias 
casas, E se a offensa for tão grave; e tão enorme que perturbe a tranquil~ 
lidade Publica, e ponha em perigo 2 segurança das Instituições da igreja, 
* do Estado estabelecidas pelas Ratio as Pessoas que tal offensa fizerem, 
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ties , Privileges , and Exemptions from Duties’ and Imposts to their re- 
spective Ambassadors , Ministers , or accredited Agents at the, Courts of 
each of them ; and, whatever Fayour either of the Two. Sovéreigns shall 
grant, in, this Particular at His own, Court., the. other Sovereigh engages to 
grant, the same at, His Court. 


ARTICLE. XII. 

Has ida Highness the Prince Regent of Portugal: declares and ens 
gaves,.in, His own Name and in that of His Heirs and Successors , that 
the Subjects.of His Britannic Majesty residing, within’ His ‘Territories»and 
Dominions shall. not- be disturbed, troubled , persecuted 5 or annoyed. on 
account, of their Religion , but that they, shall. have perfect Liberty of 
Conscience: therein , and Leave 'to attend and celebrate Divine Sérvice-to 
the Honour of Almighty God, either within jtheir, own private Houses:, 
or in their own particular Churches and Chapels , which His Royal 
Highness does now and for ever graciously grant to them the Permission of 
building and ,maintaining, within. His Dominions: Provided: however ,, that 
the said Churches and Chapels. shall be built insuch a. Manner as externally 
to. resemble, private, Dwelling Houses ; and also, that the’ Use of, Bells be 
not pe! mitted’ therein; ,: for the, Purpose of publicly announcing::the, ‘Time 
of Divine. Service: And: it ,is further stipulated-, thatneither the Subjects 
of Great Britain, nor any other »Foreigners:.of a different. Communion 
from the Religion established in, the Dominions of Portugal, shall be per+ 
secuted or disquieted for Conscience-sake, either in their Persons or Pros 
perty , so long as they conduct themselves with Order , Decency, and 
Morality , and in a Manner conformable to the Usages of the Country , 
and. to its Constitution, in Church, and State; but if at should be proved 
"that they, preach or declaim publicly against the Catholic Religion: ,.. or 
“that they endeavour to make Proselytes orConverts, the Parties so dffend~ 
ing; may , upon Manifestation of their Delinquency, be, sent out: of the 
Country im which, the; Offence, shall have been, committed,;.and: those who 
behave in. Public; with ‘Disrespect. or Impropriety towards the Forms amd 
Ceremonies. of. the established, Catholic rchigion-,:shall, be; amertable to 


the Civil Police, and may: be punished, by Fine, or by Confinement within 

their, own, Dweiling Houses. And ,if the Offence; be so flagrant: and: so 

enormous. as, to, disturb the Public: Tranquillity), onendanger the Safety ef 

the; lastitution,of- Church ,and State, (as established, by Law) ,»othe Parties so 
Ca 
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havendo, a devida prova do facto, poderão ser mandadas sahir dos Domi 
mos de Portugal. Permittir-se-ha tambem enterrar os Vassallos de Sua 
Magestade Britannica, que morrerem nos Territorios de Sua Alteza Real 
o Principe Regente de Portugal, em convenientes lugares, quê serão de= 
signados para este fim: nem se perturbarão de modo algum , ném por quals 
quer motivo os Funeraes, ou as Sepulturas dos Mortos. Do mesmo modo 
os Vassallos de Portugal gozarão nos Dominios de Sua Magestade Britan- 
nica de huma perfeita, e ilimitada Liberdade de Consciência em todas as 
materias de Religião , conforme ‘Ao Systema de Toleraneia » que 'se acha: 
nelles estabelecido. Elles poderão livremente praticar os Exercicios da sua 
Religião publica, ou particularmente nas suas proprias casas de habitação, 
ou nas Capellas, e Lugares do Culto, designados para este objecto, sem 
que se lhe ponha o menor obstaculo, embaraço, ou difficuldade algumas 


tanto agora, como para o futuro. 


A oi nist SAR TEGO KHE 1 É 

Conveio-se 'e ajustou-se » Ventre as Altas Partes Contraetantes > que se 
estabelecerão Paquetes para'o fim de facilitar o Serviço Publico das Duas 
Cortes, eus Relações Commerciaes dos Seus respectivos Vassallos. Con- 
eluir-se-ha: huma Convenção sobre as Bases da que' foi concluida no Rio de 
Janeiro aos' Quatorze de Setembro de mil oitocéntos e oito, para” determi- | 
nar os termos sobre qué se estabelecerão (os referidos Paquetes : a qual 
Convenção será ratificada ao mesmo tempo que o presente Tratado. 


f 4 
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e MUA iE Be “ARTIGO XIV. 
“»" Conveio-se eajuston-se, que as Pessoas culpadas de Alta Traição, de Fal- 
sidade, e de outros crimes de huma natureza odiosa, dentro dos Domi- 
mos de qualquer das Altas Partes Contractantes, não serão admittidas, nem 
receberão protecção nos Dominios da Outra. E que nenhuma das Altás 
Partes Contractantes receberá de proposito ,' é deliberadamente nos Sets 
_ Estados, e entreterá ao Seu Serviço Pessoas, que forem Vassallos da outra 
Potencia, que desertarem do Serviço Militar d’ella » quer de Mar, quer de 
Terra; antes pelo contrario as dimittirão respectivamente do Seu Serviço, 
logo que assim forem requeridas, Mas cenveio-se e declarou-se,” que ne- 
nhuma das Altas Partes Contractantes Concederá' a qualquer outro Estado 
favor algum a respeito ide Pessoas que desertarem do Servico daquele Es- 
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offending may, on due Proof of the Fact, be sent out of the Dominions 
of Portugal. Liberty shall also be granted to bury the Subjects cf His 
Britannic Majesty who may die in the Territories of His Royal Highness 
the Prince Regent of Portugal , in convenient Places to be appointed for 
that Purpose ; nor shall the Funerals or Sepulchres of the Dead be dis- 
turbet in anywise, nor upon any Account. In the same Manner the Sub- 
jects of Portugal shall enjoy within all the Dominions of His Britannic 
Majesty a perfect and unrestramed Liberty of Conscience in all Matters of 
Religion , agreeably to the System of Toleration established therein. 
They may freely perform the Exercises of their Religion publicly or pri- 
vately within their own Dwelling Houses, or in the Chapels and Places 
“of Worship appointed for that Purpose , without any the smallest Hins 
drance , Annoyance, or Difficulty whatsoever , either now or hereafter. 


ARTICLE XII. 

It is agreed and covenanted by the High Contracting Parties, that Packets 
shall be established for the Pur pose of furthering the Public Service of the 
Two Courts , and of facilitating the Cominercial Intercourse of their 
respective Subjects. A Convention shall be concluded forthwith on the 
Basis of that which was signed at Rio de Janeiro on the Fourteenth Day 
of September One thousand eight hundred and eight, im order to settle 
the Terms upon which the said Packets are to be established, which Cone 
vention shall be ratified at the same Time with the present Treaty. 


. ARTICLE XIV. 

‘Tt is agreed and covenanted , that Persons guilty of High Treason , 
Forgery , or other Offences of a heinous Nature , within the Dominions 
of either of the High Contracting Parties, shall not be harboured nor re- 
ceive Protection in the Dominions of the other.’ And that neither of the 
High Contracting Parties shall knowingly and wilfully receive mto and 
entertain in their Service Persons, Subjects of the other Power, deserting 
from the Military Service thereof, whether by Sea or Land ; but that on 
the contrary they shall each respectively discharge any such Person from 
their Service, upon being required: But it is agreed and declared, that 
neither“of the High Contracting Parties shall grant to any other State any 
Favour on the Subject of Persons deserting from the Service of that State, 
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tado, que não seja considerado como concedido igualmente 4 outra Alta, 
Parte Contractante, do mesmo modo. como se o referido favor tivesse. sido. 
expressamente estipulado pelo presente Tratado, Demais conveio- se, que 
nos cases de Geserção de Moços, ou Marinheiros das Embarcações perten-. 
centes aos Vassallos de qualquer das Altas Partes Contraptunttas no-tempo» 
em que estiverem nos Portos da outra Alta Parte » OS Magistrados. serao 
obrigados a dar efficaz Assistencia para a sua apprehensão, sobre’ a devida: 
representação feita para este fim pelo Consul Geral, ou Consul, ou pelo 
seu Deputado, ou Representante ; e que nenhuma Corporação Publica, 
Civil, ou Religiosa terá poder de proteger taes Desertores; 


ARTIGO XV. 
Fosfor: os Generos , Mercadorias, e Artigos, quaesquer que sejão da P FQ- 
ducção, Manufactura, Industria, ou invenção dos Dominios, e Vassallos 
de Sua Magestade Britannica serão admittidos em todos, e em cada hum 
dos Portos, e Dominios de Sua Alteza Real o'Principe Regente de Portu- 
gal. tanto’ na Europa, como na America, Africa, e Asia, quer sejão Con- 
signados a Vassallos Britannicos,, quer a Portuguezes, pagando geral e uni- 
camente Direitos de Quinze por cento, conforme o valor que lhes for esta= 
belecido pela Pauta, que na Lingua Portugueza corresponde 4 Taboa das 
Avaliações, cuja principal Base será a Factura jurada dos. sobreditos, Ge- 
neros, Mercadorias, e Artigos, tomando tambem em consideração. (tanto 
quanto. for justo e: praticavel) o preço. corrente dos: mesmos no Paiz onde 
elles forem importados. Esta Pauta, ou Avaliação será determinada, e fi- 
xada por hum igual numero de Negociantes Britannicos, e Portuguezes , 
de conhecida inteireza, e honra, com a Assistencia pela parte dos Nego- 
ciantes Britannicos do: Consul Geral, ou Consul de Sua Magestade Bri- 
tannica , e pela, parte dos Negociantes Portuguezes com a Assistencia de 
Superintendente, ou Administrador Geral da Alfandega, ou dos seus re- 
spectivos. Deputados. E a sobredita Pauta, ou. ‘Taboa das, Avaliações. se 
fad :€) promulgar. em cada hum. dos Portos pertencentes «a Sua Alteza 
Real o Principe Regente de Portugal, em que hajão, ou possão: haver AL. 
fandegas. Ella será concluida, e. principiará a do efeito, logo. que. for 
possivel,. depois datroca das, Brida do presente Tratado, e com. cer 
teza dentro. do espaço: de tres Mezes contados: da. data coda: refexidasT rócas 
É será revista, e alterada, se necessario -for)s de tempos a tentposs (seja 
em, suai totalidade, ou, em parte, todas, as vezes que os Vassdllos, de Sua 
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which shall not be considered as granted also to the other High Contracting 
Party , in the same Manner as if the said Favour had been expressly sti- 
pulated by the present Treaty. And it is further agreed, that in Cases of 
Apprentices or Sailors deserting from Vessels belonging to the Subjects of 
either of the High Contracting Parties while within the Ports of the other 
Party , the Magistrates shall be bound to give effectual Assistance for their 
Apprehension, on due Application to that Effect being made by the Consul 
General, or Consul, or by his Deputy or Representative ; and that ne 
Public Body, Civil or Religious, shall have the Power of protecting such 
Deserters. 
| ARTICLE XV. 
All Goods ,, Merchandizes , and Articles whatsoever of the Produce, 
Manufacture, Industry , or Invention of the Dominions and Subjects of 
His Britannic Majesty, shall be admitted into all and singular the Ports 
“and Dominions of His Royal Highness the Prince Regent of Portugal , as 
well im Europe as in America, Africa and Asia, whether consigned to British 
or Portugueze Subjects on paying generally and solely Duties to the 
‘Amount of Fifteen per Cent. according to the Value which shall be set 
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upon them by a Tariff or Table of Valuations, called im the Portugueze 
Language Pauta, the principal Basis of which shall, be the Sworn Invoice 
Cost of the aforesaid Goods, Merchandizes, and Articles, taking -also into 
Consideration (as far as may be just or practicable) the Current Prices 
thereof in the Country into which they are imported. This Tariff or 
| Waluation shall be determined and settled by an equal Number of British 
and Portugueze Merchants of known Integrity and Honour , with the 
“Assistance on the Part of the British Merchants of His Britannic Majesty's 
Consul General, or Consul, and on the Part of the Portugueze Merehants 
| «with the Assistance of the Superintendant , or Administrator General of the 
Customs , or of their respective Deputies. And the aforesaid Tarif or 
Table of Valuations shall be made and promulgated im each of the Ports 
belonging te, His Royal Highness the Prince Regent of Portugal, im which 
there are or may be Custom Houses. It shall be concluded , and begin to 
have Effect as soon as possible after the Exchange of the Ratifications of 
the present Treaty , and certamly within the Space of Three Months 
reckoned from the Date of that Exchange. And it shall be revised’ and 
altered. if necessary, from, Time to, Time, either in the Whole, orin Part, 
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Magestade Britannica , residentes nos Dominios de Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal, assim hajão de requerer por via do Cons 
sul Geral, ou Consul de Sua Magestade Britannica; ou quando os Nego 
ciantes Vassallos de Portugal fizerem a mesma requisição para este fim, 
da sua propria parte. 


ARTIGO XVI. 

Porem se durante o intervallo entre a Troca das Ratificações do Presente. 
Tratado, e a Promulgação da sobredita Pauta, alguns Generos ou Mercado- 
rias da Producção, ou Manufactura dos Dominios de Sua Magestade Bri- 
tannica entrarem nos Portos de Sua Alteza Real o Principe Regente de 
Portugal, conveio=se, que serão admittidos para o consumo pagando os 
referidos Direitos de Quinze por cento, conforme o valor que lhes for 
fixado pela Pauta actualmente estabelecida, se elles forem Generos -e Mer- 
cadorias dos comprehendidos, ou avaliados na sobredita Pauta, e se o não 
forem, assim como se alguns Generos, ou Mercadorias vierem para o futuro 
aos Portos dos Dominios Portuguezes , sem serem dos especificadamente 
avaliados em a Nova Tarifa, ou Pauta, que se hade fazer em consequencia 
das Estipulações do precedente Artigo do presente Tratado, serão igual« 
mente admittidos pagando os mesmos Direitos de Quinze por cento ad 
Valorem, conforme as Facturas des ditos Generos e Mercadorias, que se- 
rão devidamente apresentadas, e juradas pelas Partes que as importarem. 
E no caso de suspeita de fraude, ou de illicita practica, as Facturas serão 
examinadas , e o valer real dos Generos e Mercadorias determinado pela 
decisão de hum igual numero de Negociantes Britannicos e Portuguezes 
de conhecida inteireza e honra, e no caso de differença de Opinião entre - 
elles, seguida de huma igualdade de votos sobre o objecto em questão, en- 
tão elles nomearão outro Negociante igualmente de conhecida inteireza, e 
honra , a quem se referirá ultimamente o N egocio , e cuja decisão será ter- 
minante, e sem appellação. E no caso que a Factura pareça ter sido fiel, 
e correcta, os Generos e Mercadorias nella especificados serão admittides, 
pagando os Direitos acima mencionadas de Quinze por cento, e as despezas 
(se as houver) do exame da Factura serão pagas pela Parte que duvidou da 
sua exactidão, ecorrecção. Mas se se achar que a Factura foi fraudulenta, 
 illicita, então os Generos, e Mercadorias serão comprados pelos Officiaes 
da Alfandega por Conta do Governo Portuguez, segundo o valor especifi- 
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whenever the Subjects of His Britannic. Majesty resident within! the 
Dominions of His Royal Highness the Prince Regent of Portugal, shall 
make a Requisition to that Effect through the Medium of His Britannic 
Majesty's ConsulGeneral, or Consul, or whenever the Trading and Com- 
mercial ERR of Portugal shall make the same Requisition on their own 
Part?# dote 09, € 


ARTICLE XVI. 

"But during the Interval between the Exchange of the Ratifications of the 
present Treaty, and the Promulgation of the above mentioned Tariff, should 
any Goods or Merchandizes the Produce or Manufacture of the Dominions 
of His Britannic Majesty arrive in the Ports of His Royal Highness the 
Prince Regent of Portugal , itis stipulated, that they shall be admitted for 
Consumption on paying the above mentioned Duties of Fifteen per Cent. 
according to the Value set on them by the Tariff now actually established, 
sheuld they be Goods or Merchandizes which are comprized or valued in that 
Tariff, and if they should not be comprized or valued in that Tariff, (as also 
if any British Goods or Merchandizes should hereafter arrive in the Ports 
of the Portugueze Dominions without having been specifically valued and, 
rated in the new Tariff or Pauta, which is to be made in consequence of 
the Stipulations of the preceding Article of the present Treaty,) they shall 
be equally admitted on paying the same Duties of Fifteen per Cent. ad va- 
lorem, according to the Invoices of the said Goods and Merchandizes , 
which shall be duly presented and sworn to by the Parties importing the 
same. And in case that any Suspicion of Fraud or unfair Practices should. 
arise, the Invoices shall be examined, and the real Value of the Goods or 
Merchandizes ascertained by a Reference to an equal Number of British 
and Portugueze Merchants of known Integrity and Honour; and in case 
of a Difference of Opinion amongst them , followed by an Equality of Votes: 
upon the Snbject, they shall then nominate another Merchant, likewise of 
known Integrity and Honour, to whom the Matter shall be ultimately re- 
ferred , and whose Decision thereon shall be final, and without appeal. And 
in case the Inveice should appear to have been fair and correct, the Goods . 
and Merchandizes specified in it, shall be admitted on paying the Duties 
abovementioned of Fifteen per. Cent. and the Expences, if any, of the 
Examination of the Invoice, shall be defrayed by the Party who called its 
Fairness and Correctness into question, But: if +he-Invoice shall: be) found 

D 


Sst ae Pam e 


Ra po 


EB 


— 


5 “26 


“tado na Factura, com huma addição de Dez por cento sobre a Somma 


assim paga pelos referidos Generos e Mercadorias pelos Officiaes da Alfan- 


“dega, obrigando-se o Governo Portuguez ao pagamento dos Generos assim 


avaliados, e comprados pelos Officiaes da Alfandega, dentro do espaço: de 
quinze dias. E as Despezas, se as houver, do exame: da fraudulenta Fac- 


tura serão pagas pela Parte que a tiver apresentado como justa, e fiel. 


ARTIGO XV il. 

Conveio-se e ajustou-se , ‘que os Artigos ‘do Trem Militar e Naval é im- 
portados nos Portos de Sua Alteza Real o Principe Regente de Pro a 
e que o Governo Portuguez haja de querer’ para seu Uso, serão pagos log 
pelos preços estipulados pelos Proprietarios, que não serão coitado a 
vendellos debaixo de outras Condições. fs Sb opt hesos 


Demais estipulou-se , que se o Governo Portus tomar a Seu proprio 
cuidado', e guarda alguma Carregação, ou parte de huma Carregação, com _ 
vistas de a comprar, ou para outro qualquer fim, o dito Governo Portu- 
Suez será responsavel por qualquer perda,:e 'damnificação que ella possa 
soffrer em quanto estiver entregue ao cuidado e: Bren tac dos Officiaes «do 


referido: Goverga en 


ARTIGO. XVIII. . 

Seja Alteza Real o Principe Regente de Portugal Ha por bem Cbrtbaée 
aos Vassallos da Grande Bretanha. o Privilegio de serem Assignantes para 
os Direitos que hão de pagar nas Alfandegas dos Dominios de Sua Alteza 
Real, debaixo das mesmas Condições, e dando as mesmas seguranças que 
se exigem dos Vassallos de Portugal. AR a9 . 

E por outra parte conveio-se e estipulou-se, que os Vascitios da Corda 
de Portugal recebérão, tanto quanto possa ser justo ou legal o mesmo favor 
nas Alfandegas da Grande Bretanha, que se conceder aos Vassallos Natu- 
vaes de Sua Magestade Britannica. 
da To Th A. ARTIGO XIX. j 

‘Sua Magestade Britannica) pelasua parte, e em Sew. proprio Nome, € 
“no: Abe Seus Herdeiros, e Successores, promette, e Se: obriga a que todos os 
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to be fraudulent and unfair, then the Goods and .Merchandizes-shall bs 
— bought up by the Officers of the Customs on the Account of the Portu- 
| gueze Government , according to the Value specified in the Invoice, with 
an Addition of Ten ‘per Cent. tothe Sum so paid for them by the Officers 
ofthe Customs ; the Portugueze Government engaging for the Payment of 
the Goods so valued and purchased by the Officers of the Customs within 
the Space of Fifteen Days , and the Expences, if any, of the Examination 
of the fraudulent Inveice shall be paid by the Party who presented it as just 
and fair. - | 
re v ARTICLE XVH. 

o Tb tsagreed and covenanted’, that Articles of Military and Naval Stores 
brotight into the Ports of His Royal ‘Highness the Prince Regent of Portu- 
gal, which the Portugueze Government may: be desirous of taking for its 
own Use, shall be paid for without Delay at the Prices appointed by the 
Proprietors , who shall not be compelled to sell such Articles on any other 
And it is further stipulated , that if the Portugueze Government shall 
take into: its own’ Care and ‘Custody any Cargo, or Part ofa Cargo, with 
a View to purchase, or otherwise, the said “Portugueze Government shall 
be responsible for any Damage or Injury that such Cargo, or Part of a 
Cargo, may receive while in the Care and Custody of the Officers of the 
said: Portugueze Government. 

| Rolo) os ARTICLE XVII. Los 305 
“ His Royal Highness the Prince Regent of Portugal 1s pleased to grant to 
the Subjects of Great Britain the Privilege of being Assignantes for the 
Duties to be paid'im the Custom Houses of His Royal Highness's Bomi- 
nions, on the same Terms , and on giving the same Security as are required: 
from’ the Subjects “of Portugal, b eos i es ) iso 4 
And itis on’ the other hand stipulated and agreed, that the’ Subjects ‘of 
the Crown of Portugal shalbreceive, as far as it may be just or legal , the 
same Favóuúr in the Clistom Houses of Great Britain as is shewn ‘to the 
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natural Subjects of His Britannic Majesty. 
Byung É q OFPEFIOgÃO oo ARTICL EB «XEXu vd 
His Britannic Majesty does on His Part and in His own Name, ‘and «im 
that of His Heirs and Successors , promise and engage that all Goods » 
4 E 
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Creneros, Mercadorias, e Artigos quaesquer da Produção, Manufartura , 
industria, ou Invenção dos Dominios, ou dos Vassallos de Sua Alteza Real. 
o Principe Regente de Portugal, serão recebidos, e admittidos em todos, 
e em cada hum dos Portos » € Dominios de Sua Magestade Britannica, pa-. 
gando geral, e unicamente os mesmos Direitos, que: pagão pelos mesmos. 
Artigos os Vassallos da Nação mais favorecida. |. artes gold och 

É fica expressamente declarado , que sese fizer alguma Redução de Di- 
reitos exclusivamente em favor dos Generos e Mercadorias Britannicas im- 
portadas nos Dominios de Sua Alteza Real o Principe Regente de Por- 
tugal, far-se-ha huma equivalente Redução sobre os Generos e Mercadorias 
Portuguezas importadas nos Dominios de Sua Magestade Britannica ,: e 
vice versa: os Artigos, sobre que se deverá fazer huma semelhante equi-/ 
valente Redução, serão determinados por hum previo Concerto, e Ajuste 
entre as duas Altas Partes Contractantes, ie 

Fica entendido, que qualquer semelhante Redução assim concedida por 
Huma das Altas Partes 4 Outra, o não será depois (excepto nos mesmos : 
termos, e com a mesma compensação ) em favor de algum outro Estado, 
ou Nação qualquer que for. E esta Declaração deve ser: considerada como. 
reciproca da parte das Duas Altas Partes Contractantes, ay 


- ARTIGO XX. 

Mas como ha alguns Artigos da Creação , e Produção de Brazil, que. 
são excluidos dos Mercados » e do Consumo interior dos Dominios Bri- 
tannicos , taes como o Assucar » Café, e outros Artigos semelhantes ao 
Producto das Colonias Britannicas ; Sua Magestade Britannica querendo 
favorecer, e proteger (quanto he possivel) o Commercio dos, Vassallos de 
Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, consente, e permitte , 
que os ditos Artigos, assim como todos » Os outros da Creação, e Produção É 
do Brazil, e de todas as outras Partes dos Dominios Portuguezes, possão 
ser recebidos , e guardados em Armazens em todos os “Portos dos Seus 
Dominios, que forem designados por “Warehousing Ports, « para seme-. 
lhantes Artigos, a fim de serem Re-exportados debaixo da devida Regu- 

- lação, izentos dos maiores Direitos com que serião carregados se fossem 

destinados para o consumo dentro dos Dominios Britannicos, e sómente 
sujeitos aos Direitos Reduzidos, e despezas de Re-exportação » e guarda 
nos Armazens, 
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Merchandizes and Articles whatsoever, of the Produce , Manufacture, In- 
dustry ,,.oy ,Invention’ of; the. Daminions or Subjects of His Royal , High- 
ness the Prince Regent of, Portugal, shall be received and admitted into 
all and singular the Ports and:Dominions of His Britannic Majesty, on 
paying generally and only the same Duties that are paid upon similar Ar- 
ticles by the Subjects of ithe most favoured Nation, | 

- And it is..expressly declared , nite if, any, Reduction, of Duties should. 
take place, exclusively in fayour of, Byitish,:Goods and- (Merchandjzes im- 
ported into the Dominions of His Royal, Highness: the , Prince Regent of 
Portugal , an, equivalent Reduction shall take place on Portugueze Goods 
and Merchandizes imported into His Britannic -Majesty’s Dominions, and 
wice versa; the Articles upon which such equivalent Reduction is; to take 
place being settled. by previous! Concert. and j Agreement between the Two 
High Contracting. Parties... 


i. bo We 295 io: eg eG Yea) Sim | 
Jt às understood , that any. such, Rede, so, ba a ven aber Party 
to the other, shall not be granted afterwar ‘ds: (except upon the. same, Terms 
and for the same, Compensation) in faveur of any other State or Nation 
whatsoever. And this Declaration is to, be, considered as reciprocal on the 
Part of the Two High. Moutracting: Enio (e ites A hs 
9000 Li gos 149991.9 «gobuisbs 
aed} 6b ARTICLE Kx, i eesti 

ioe as penas are some Articles, of. the Coat end Product of cp oe 

which are excluded from the Markets and Home. Consumption . of , ‘ne 
British seia such as Sugar, Coffee, and other, Articles similar to the 
Produce of, the British Colonies His. Britannic Majesty , willing to fayour 
and protect (as much as possible ) the Commerce. ofthe, Snbjects ,of2His 
Royal Highness the Prince Regent of Portugal, consents, and permits that 
the said Articles, as well as all other the Growth and Produce of Brazil, 
‘and all other Parts of the Portugueze Dominions , may be received and 
warehoused | in_all. the Ports of His Dominions, which shall be by, Law ap- 
pointed to be warehousing, Ports for those Articles for the Purpose of Re- 
exportation , under due Regulation , exempted from the greater Duties 
with which they would be charged were they pruned for Consumption 
within the British Dominions, and liable only to the reduced Duties and 


Expences on Warehousing, and Re-exportation, 
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So .sistsstunelll . sorboh RTPG Otsagtdwy eslaiivá vas asuibasts 
Do mesiiro mold ng obstante 6! ‘oérdl! Priv ilegio Siok aver Oonceido 
no Deeimo quitito” Artigo do presente “Prátado: por Sua Altera Real? o 
Principe Regenté de Portugal a favor deltodos os’ Generos eMercadórias 
da Produção e Manufactura des Dominios Britannicos : Sua’ Alteza Real 
Se reserva o Direito de” ‘ghipor ‘peiitos > eae prohibitivos! Direitos! sobre’ 
ER os Artigos tolihecidos* pelo” dbôme de Generos das’ Tdias' Orientães 
Britannicas’ A erde Produções tas Bidias Oceidentues, “taes tonta o ABdu nr 
e Café; que! não: “podem get! Tedibtittid os | “para 0! “consumo “nos Domihiiós' 
Portuguezes: por “CaiGa dO niesmo | Printipio” dé Policia Colontil ; qué’ imo 
pede a livre admissão nos bg Britahricos ‘de correspondentes Artigos 
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da Prodição! do Brack? po dowea dow 
* Porém Su Nad taeda SB ee tol Regenté de' Portugal COnsAite , que’ 


todos os Portos dos Seus Dominios, onde hajao, ou 'possão: tiver caHande 
gas, sejão "Portos Pránicos: “pará d'Recepão; 5 elatimissão: AROMA DE dá Artitéos 
quaesquer da’ Produção: ou Manufuetira dos” Doidios 'Britanhicos go! 
destinados para o cornisuimo do Ligar em que” possão” ser iéttbidos, ot ada 
Hittios his pará serem Re expóitádoso, “tanto pará! outios Portos 46% 
Dominios de Portugal, come para’ ‘o! deloutrds' Ebtiidos! E’ és IA ti bs 8 
sim admittidos, é recebidos sujeitos às devidas Regulações, serão izentos 
dos a eitos maiores, com que'havérião) dé ser carregados , se fossem desti- 
nados “para O cofisimo do Tugar sitio que) possio”ser descarrégados,. ou 
depositados + em “Afmazêns;-e obrigados “sómente ás: “mesmas Despezas , que 
houvéréin de ser) pages %pelos4Artigos’ da Prstucão! do Brazilivecébidos) e 
depositados Vero Anivezens paté’a Re-esportágão! nos! Portos! dos Dominios 


ae Sta ERA q | o ads (oldiszõç 2s douor an) tostore 
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Sua Altéza Real’ WPrcipe Regente de Portugal, “a fim de facilitar > 
animar 'o" egito Cominércio ngo' somente « dos” Wasecatls! da Grande BEY 
tanha y mh masi tambem dos“de: ‘Portteal, “con ‘Butres: Estados” 'adjatentes ads! 
Seus Proprios Dominios; é triihbem com vistas" ae! hngmentar, ndo ‘Segitirar 
aquela parte da Saipropria” Renidi que he délivada ‘da’ precepção ‘dos’ 
Direités de Porto’ France’ sdb¥é as Mercadorias) Ha por ‘bem declarar o 
Porto de Santa Catharina pó? ‘Porte Pranto; coifernie” os terntos méréio- 
nados no precedente Artigo do presente Tratado. 
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ARTICLE XXL 

In like Manner, hotwithstanding the general Privilege of Admaission thus 
granted. in the Fifteenth. Article, of the present Treaty. by His Royal High- 
ness. the Prince Regents of Portugal, in favour of all Goods and, Merchan- 
dizes » the Produce and Manufacture ofthe British Dominions; His Royal 
Highness: reserves to Himself the Right of: imposing heavy. and even pro- 
hibitory Duties; on “all «Articles; known, by the Name of British .East Indian 
Goods and West Indian Produce, such as Sugar and Coffee which cannot 
-be admitted for Consumption in the Portugueze Dominions, by reason of 
La same eas os Colonial pio: > whieh, Eas the Be. Admission 


eobisior O koro} gorth bs 

was His o farda Ass Prinçe Regent. of, prised condents that all 
oe Ports of: His, Dominions, where there are or may, be Custom Houses , 
shall: be free Ports, for the Reception and Admission. of all Articles what- 
soever, the Produce or Manufacture of the British. Dominions i not destined 
for the:Consumption. of, the Place at which they, may «be received or ad- 
mitted , but for Re- exportation a “Ater for other Ports of the Dominions 
of Portugal, er for those of other States. And the Articles thus received 
and admitted (subject to due Regulations) shall be exempted from. the 
Duties: with. which they would be charged. if destined for the Consumption 
of, the Place at which they may be landed or, warehoused , , and hable only 
to. the, same Expences that may be paid by Articles of Brazilian Produce 
received; and warehoused for Re-exportation in the Ports of His Britannic 


Majesty's, Dominions. | 
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ARTICLE XXIL,. 

ap Royal Highness the Prince Regent of Portugal , in order to facilitate 
sl encourage, the legitimate Commerce , not only of the Subjects of 
Great Britain, but also of those of Portugal, with other States adjacent to 
His own Dominions , and with a view also to augment and secure that Part 
of His own Revenue which 1s derived from the Collection of Warehousing 
Duties. upon Merchandize, is pleased to declare the Port of Saint Cathe_ 
rine to-be a free Port, according to the Terms mentioned in the preceding 
Article of the present Treaty. 
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| ARTIGO XXII 
Sua Alteza Real-o Principe Regente de Portugal desejando estabelecer 
o Systema de Commercio , annunciado pelo presente Tratado ,- sobre as 


‘Bases as mais extensas, Ha por bem. aproveitar 'a'opportunidade que elle. 


lhe offerece “de publicar a Determinação anteriormente concebida no Seu 
Real Entendimento, de fazer Goa” Porto Franco, e de permittir naquella 
Cidade, e súas' gala ata ‘a livre Tolerancia de todas RARA RE Seitas 
YY Dre cá 


do 


Rel giosas. 


ARTIGO XXIV. 


Todo o Commercio com as Possessões Portuguezas' situadas sobre a Cos- 


ta Oriental do Continente d'Africa (em Artigos não incluidos nos Contra-. 


ctos Exclusivos possuidos pela Corda de Portugal) que possa ter sido an- 
teriormente permittido aos Vassallos da Grande Bretanha, lhes he confir- 
mado, e assegurado agora, e para sempre do mesmo modo, que o Com- 
mercio , que tinha atéqui sido permittido aos Vassallos Portuguezes nos 
Portos e Mares d’Asia, lhes he confirmado , e assegurado em virtude do 
Sexto Artigo do de o "Tratado, | [rosa tad... To o 
ARTIGO, XXV. | hiss 

Porem em ordem a dar o devido effeito ao Systema de perfeita Recipro- 
cidade que as Duas Altas Partes Contractantes desejão estabelecer por Base 
das Suas mutuas Relações, Sua Magestade Britannica consente em ceder 
do Direito de Crear Feitorias, ou Corporações de Negociantes Britaninices 
debaixo de qualquer Nome, ou descripção que for,’ nos Dominios de Sua 
Alteza Real o Principe Regente de Portugal; com tanto porem que esta 
Condescendencia com os desejos de Sua Alteza Real o Principe Regente 
de Portugal nao prive os Vassallos de Sua Magestade Britannica, residen- 


tes nos Dominios de Portugal, de gozarem plenamente, como Individuos 


Commerciantes, de todos aquelles Direitos, e Privilegios que possuião ou 


podião possuir como Membros de Corporações Commerciaes, e igualmente . 


que o Trafico, é o Commercio feito pelos Vassallos Britannicos não será 


restringido , embaraçado, ou de outro modo affectado por alguma Com-. 
panhia Commercial, qualquer que seja, que possua Privilegios, e Favores . 


Exclusivos nos Dominios de Portugal. E Sua Alteza Real o Principé 
Regente de Portugal tambem Se obriga a não Consentir, nem permittir, 
que alguma outra Nação ou Estado possua Feitorias, ou Corporações de 
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ARTICLE XXIII. 

His Royal Highness the Prince Regent of Portugal being desirous to 
place the System of\Commerce announced by the present Treaty , upon the 
most extensive Basis, is pleased to take che Opportunity afforded | by it, Of 
publishing the Determination pre-conceived in Eis Royal deg ‘hness’s Mind 
of rendering Goa a free Port, and of permitting the free eke of all 


Religious Sects whatever in that City and in its Dependencies. 


ARTICLE eT 

All Trade with the Portugueze Poss ns situated upon the Eastern 
Coast of the Continent of Africa (in Artic re not included in the exclusive 
Contracts possessed by the Crown of Began which may have been for- 
merly allowed to the Subjects of Great Britain, is confirmed and secured. 
to them now, and for ever, in the same Manner as the Trade which has 
hitherto been permitted to Portugueze Subjects in the Ports and Seas of 
Asia is confirmed and secured to them by virtue of the Sixth Article of 


ihe present Treaty. 


MRT Le IE, SOX. 
But in order to give due Effect to that ae of pares Reciprocity 
which the Two High Contracting Parties are willin 


Basis of their mutual Relations, Elis Ea Mare iret consents to wave 


to establish as the 


aro 


the Lioht of creating Factories or incorporated Bodies of British Mer- 
chants, under any Name or Description whatsoever , within the Dominions 
of His Royal Highness the Prince Regent of Portugal ; provided however 
that this Concession in Favour of the Wishes of His Royal Highness the 
Prince Regent of Portugal, shall not deprive the Subjects of His Britannic 
Majesty , residing within the Dominions of Portugal, of the full Enjoyment 


as Índividuals engaged in Commerce, of any of those kights and Privileges 


which they did or might possess as Members of Incorporated Commercial 
Bodies ; and also that the Commerce and Trade carried on by British 
Subjects shall not be restricted , annoy ed, or otherwise affected by any 


“Commercial Company whatever , possessing exclusive. Privileges and 


Favours within the Dominions cf Portugal. And His Royal Eitghness the 
Prince Regent of Portugal does also engage, that He will not consent nor 


permit that any other Nation or State shall possess Factories or In icorporated 


E 
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Negociantes nos Seus Dominios , em quanto se não estabelecerem nelles 


Feitorias Britannicas.. 


ARTIGO XXVI. 

As duas Altas Partes Contractantes Convem, em que Ellas procederae 
logo 4 revisão de todos ou outros antigos Tratados subsistentes entre as 
Duas Cordas, a fim de determinarem, quaes das Estip: rações, das que 
elles contem, devem ser continuadas ou renovadas no presente estado das 
cousas. | : 

Conveio-se com tudo, é declarou-se que as Estipulações conteudas nos 
Antigos Tratados relativamente 4 admissão dos Vinhos de Portugal, de 
huma parte, e dos Pannos de Lã da Grande Bretanha, da outra, ficarão 
por ora sem alteração. Do mesmo modo conveio-se, que os Favores, Pri 
vilegios, e Immunidades concedidas por cada huma das Altas: Partes Con- 
tractantes aos Vassallos da Outra, tanto por Tratado, como por Decreto, 
ou Alvará, ficarão sem alteração, 4 excepção da Faculdade, concedida 
por antigos 'Tratados , de conduzir em Navios de hum dos dous Estados 


Generos, e Mercadorias de qualquer qualidade, pertencentes aos Enmigos. 


de Cutro Estado, a qual Faculdade he agora publica, e mutuamente re- 


nunciada, e abrogada. - ) 
“7 


f ARTIGO XXXVI. 
A reciproca Liberdade de Commereio, e de N avegação declarnda, e ane 
nunciada pelo presente "Tratado será considerada estender-se ea todes os Ge- 


neros e Mercadorias quaesquer, à excepção daquelles Artizos de Proprie- 


ttade dos Inimigos de huma ou outra Potencia, ou de Centrabando. de 


Giaerra, a 
ARTIGO XKXVHL 


Webarxo da denominação de Contrabendo , ou Artigos prohibidos se 


" comprebenderão não somente Armas . Peças de Artilherra Areabuzes 
j 2 > > 


Morterros, Petardos, Bombas, Giranadas,.Galcehichas, Careassas > Carretas 
de Peças, Arrimos de Mosquetes, Bandolas, Poli: Mechas, Salitre, 
Ballas. Piques, Espadas, Capacetes, Elmos, ein co » Alabardas, Aza- 
gaças, Coldres, Boldrrés, Cavallos, e Arreios, mas tambem em geral 
tedos os outros Artigos, quê possão ter sido especificados como Contra~ 
bando em quaesquer precedentes Tratados coneluidos. pela Grande Bretan- 
ha , ou por Portugal com outras Potencias : porem Generos que não tes 


55 


Bodies of Merchants within His Deminiens , so long as British Faetories 
shall not be established therein. 


ARTICLE XXVI. 


The Two High Contracting Parties agree, that they will forthwith pre- 


ceed to the Revision of all other former Treaties subsisting between the 


Two Crowns, for the Purpose of ascertaining what Stipulations contained ia 


them are, in the present State of Affuirs, proper to be continued or renewed, 


It is agreed and declared , that the Stipulations contamed in former 
Treaties concerning the Admission of the Wines of Portugal on the one 
Hand, and the Woollen Clothes of Great Britain on the other, shall at 
present remain unaltered. In the same Manner it is agreed , that the 
Favours, Privileges, and dimmunities granted by either Contracting Party 
to the Subjects of the other, whether by Treaty, Decree, or Alvara, shall 
remain unaltered, except the Power granted by former Treaties, of carry- 
ing in the Ships of either Country Goods and Merchandizes of any De- 
scription whatever , the Property of the Enemies of the other Country, 


which Power is now mutually and publicly renounced and abrogated. 


ARTICLE XXVII. 
The reciprocal Liberty of Commerce and Navigation , declared ant 
announced by the present Treaty , shall be considered to extend to all 
y k 
Goods and Merchandizes whatsoever, except those Articles the Property 
3 perty 
of the Enemies of either Power, or Contraband. of War. 


ARTICLE XXVIII. 

Under the Name of Contraband or Prohibited Articles shall be come 
prehended not only Arms , Cannon , Harquebusses , Mortars , Petards , 
Bombs, Grenades, Saucisses, Careasses , Carriages for Cannon, Musket 
Bests, Bandoliers, Gunpowder, Match , Saltpetre, Ball, Pikes , Swords, 
Head Picces, Helmets, Cuirasses , Halberts , Javelins, Holsters, Belts, Horses, 
and their Harness, but generally all other Articles that may have been 
specified as Contraband in any former Treaties concluded by Great Britain 
or by Portugal with other Powers. But Goods which have uot bee 
wrought mto the Form of Warlike instruments , or which cannot become 
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nhão sido “fabricados em forma de Instrumentos de Guerra, ou que não 


ozssão vir a selo, não serão reputados de Contrabando, e muito menos 
2 i 

aquelles que já estão fabricados, e destinados para outros fins , os quaes 

todos não serão julgados de Contrabando, e poderão ser levados livremente 

pelos Vassztios de Ambos os So bershodo mesmo a Lugarés pertencentes a 

hum Inimigo, á excepção sómente doa neilês Lugares que estão sitiados , 


bloqueados, ou investidos por Mar ou por Terra, 


ARTIGO XXIX. 
‘No easo que algumas Embarcações ou Navios de Guerra, ou hlercuntes 
venhão a naufragar nas Costas dos Dominios de qualquer dus Alias Partes 
E Contractantes, todas as porções das referidas TAHA aaee ou Navios; eu 
da Armação, e pertences das mesmas, assim como dos Generos e Mercado- 
rias que se salvarem, ou o producto dellas, serão fielmente restituidos , logo 
que seus Donos » ou seus Procuradores Legaimente Authorizados, os recla- 
marem , pagando somente as Despezas feitas na Arrecadação dos mesnios 
Generos, conforme o Direito de Salvação ajustado entre Ambas as Altas 
Partes; exceptuando ao mesmo tempo os Direitos e Costumes de cada. 
Nação, de cuja abolição, ou modificação, se tratará com tudo no caso de 
serem contrarios ás Estipulações do presente Artigo; e as Altas Partes 
Contractantes interporão mutuamente a Sua Authoridade, para que sejá 
punidos severamente aquelles dos Seus Vassellos, que se aproveitarem de 
| semelhantes desgraças. 


ARTIGO XXX. 

 Conveio-se mais para maior segurança é hberdade do Commercio , e da 
Navegação , que tanto Sua Magestade Britannica, como Sua Alteza Real o 
Principe Regente de Portugal, não só recusarão receber Piratas ou Ladrões de 
Mar em yualguer dos Seus Pértoas Sur id os, Cidades, eVillas, ou permittir 
que alguns dos Seus Vassallos, Cidadãos; ou Habitantes os recebão, ou prote- 
yio nos seus Portos, os agazalhem nas suas Ca sas, ou lhes assistão de alguma 
maneira ; mas tambem mandario , que esses Piratas, e Ladrões do Mar , 
as Pessoas que osteceberem, acoutarem, ouajudarem, sejão castigadas conve- 
nientemente para terror, e exemplo dos outros. E todos os seus Navios com 
os Generos e Mercadorias, que tiverem tomado, e trazido aos Portos perten- 
centes a qualquer das Altas Partes Contractantes, serão aprezados onde 
forem descubertos, e serão restituidos aos Donos, ou a seus Procuradores 
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such, shali not be reputed Contraband ; much less such as pans been al- 
ready wrought and made up for other Purposes; all which shall be de ge 


“not contraband, and may be freely carried by the Subjects of sta Sove- 


reigus even to Places belonging to aa Enemy , excepting only such Places 


as are besieged , blockaded, or invested by Sea or Land. 


ARTICLE XXIX. 

In case any Ships or Vessels of War, or Merchantmen , should be shi ip- 
wrecked on the Coast of either of the High Contracting Parties, all such 
Parts of the said Shipsior Vessels, or of the Furniture or Appurtenances 
thereof, as also of ficods and Merchandizes as shall be saved, or the Pro- 
duce thereof, shall be faithfully restored upon the same being claimed by 
the Proprietors or their Factors duly anthorized , paying only tae Expences 
incurred in the Preservation thereof , according to the Rate of salvage 
settled on both Sides (saving at the same Time the Rights and Customs of 
each Nation, the Abolition or Modification of which shall however be 


_ treated upon in the Cases where they shall be contrary to the Stipulations 


. hy . . . 
of the present Article) ; and the High Contracting Parties will mutually 


interpose their Authority, that such of their Subjects as shall take Advan- 


tage of any such Misfortune , may be severely punished. 


‘ A RITIGE Ro RX, 

And , for the greater Security and Liberty of Commerce and Naviga- 
tion , it is further agreed, that both His Britannic Majesty and His Royal 
Highness the Prince Regent of Portugal , shall not only refuse to receive 
any Pirates or Sea-rovers whatsoever into any of their Havens , Ports, 
Cities, or Towns, or permit any of their Subjects, Citizens, or Inha- 
bitants, on-either Part, to receive or protect them in their Ports, to harbour 
them in their Houses, or to assist them in any Manner whatsoever ; but 
further » that they shall cause all such Pirates and Sea-rovers > and all 
Persons who shall receive, conceal , or assist them, to be brought to con- 
dign Punishment for a Terror and Example to others. And all their. 
Ships , with the Goods or Merchandizes taken by them, and brought into 
the Ports belonging to either of the High Contracting Parties , shall be 


seized as s far as o can be discovered, and shall be restored to the Owners, 
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devidamente auiherisados, ou delegados por elles, por escrito; provando-se 
previamente, e com evidencia a identidade da Propriedade , mesmo no caso 
que semelhantes Generos tenhão passado a outras mãos por meio de venda, 
huma vez que se sonber , que os Compradores sabião, ou podião ter sabido , 


que taes Gencros forão tomados piraticamente, 


E; 


ARTIGO KENT 

Para a seguranca futura do Commercio, e Amizade entre os Vassallos de 
Sua Magestade Britunmea, ede Sua’ Alteza Real O Principe Regente de 
Portugal, e a tim de que esta mutua boa inteligencia possa ser preservada de 
toca a interrupção , e disturbio, Conveio-se e ajustou-se , que seem algum 
tempo se suscitar qua quer desinteiligencia, Quebrantamento de Amizade , 
ou Rompimenio entre as Coréas das Altas. Partes Contractantes, “o que 
Dece não permitta ('o qual Rompimento só se julgará existir depois do 
Chamumento , ou Despedida dos Respectivos Embaixadores , e Ministros ) os 
Vassallos de cada huma das Duas Partes, residentes nos Dominios da Outra, 
terão o Privilepio de ficar, e continuar nelles o seu Commercio sem inter- 
rupção alguma, em quanto se conduzirem pacificamente, enão commetterem 
offensa contra as Leis, € Ordenações; e no caso que a sua Conducta os 
faca suspeitos, cos Respectivos Governos sejão obrigados a manda-lossahir, 
se lhes concederá o termo de hum anno para esse fim, em ordem a que elles 
se possão retirar com os seus Efeitos, e Propriedade, quer estejão confiados 


a Individuos Particulares, quer ao Estado. 4 


Deve porem entender-se que este favor se não estende áquelles que 

tiverem de ulgum modo procedido contra as Leis Estabelecidas. 
ARTIGO XXXH. 

Concordou-se, e foi Estipulado pelas Altas Partes Contractantes, que 
presente Prataco será ilimitado em quanto 4 sua duração, que as Obriga- 
ções, e Condições expressadas, e conteudas nelle serão perpetras e immu- 
taveis; € que não serão mudadas, ou alteradas de mode algum no caso 
que Sua Alteza Real O Princrpe Regente de Portugal , Seus Herdeiros , 
ou Successores , tornem a estabelecera Sede da Monarchia Portugueza nos 
Dominios: Eutropeos desta Corda. % 


[ 
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or the Factors duly authorized or deputed by them jn Writing , proper 
Evidence being first given to prove the Property , even in case sach 
Effects should have passed into other Ends by Sale, if it be aseertained 
that the Buyers knew or might have known siat they had been prratically 


taken. 
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For the future Security of Commerce and Vriendship between the 
Subjects of His Britannic Majesty, and His Royal Hi ghness the Prince Re. 
gent of Portugal, and to the End that their mutual good Understanding 
may be preserved from all Interruption. and Disturbanee, itis concluded 
and agreed , that if at any Time there should arise an y Disagreement, Breach, 
of Friendship, or Rupture between the Crowns ef the fieh Contracting 
Parties, which God forbid, (which Rupture shall not be deemed to exist 
until the recalling or sending Fome of the respective Ambassadors and 
Ministers) the Subjects of each of the Two Parties, residing’ in the Domi- 
nrons of the ether, shall have the Privilege of remaining, and continuing 
their Trade therein, without apy Manner of Interruption, so long as they 
behave peaceably , and commit no Offence against the Laws and Ordi- 
nances; and m case their Conduct should render them suspected , and the 
respective Governments should he obliged to order them to remove, the 
Term of Twelve months shall be ellowed them for that Purpose, in order 
that they may retire whith their Effects and Property, whether entrusted to 
Individuals, or to the State: 

At the same Time it is to be understood that this Faveur is not to be 
extended to those who shall aet in any Manner contrary to the Established 
Laws. | 

ARTICLE | .£XXH. 

Tt is agreed and stipulated by the High Contracting Parties, that the 
present ‘Treaty shall be unlimited in Point of Duration, that the Obliga- 
tions and Conditions expressed or implied in it shall be perpetual and im- 
mutable ; and they shall not be changed or affected in any Manner in case 
His Royal Highness the Prince Regent of Portugal » His Heirs or! Suc- 
cessors , should again establish the Seat of the Portugueze Monarchy 
within the European Dominions of that Crown, 
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ARTIGO XXXIIL 


Porem as Duas Altas Partes Contractantes se reservão o Direito de juntas 
mente examinarem , e reverem os differentes Artigos deste Tratado no fim. 
do termo de Quinze annos contados da data da Troca das Ratificações do 
mesmo , e de então proporem , discutirem , e fazerem aquellas emendas, ou 
Addições que os verdadeiros interesses dos Seus respectivos Vassalios possão 

“parecer requerer. 
Fica porem entendido que qualquer Estipulação , que no periodo da 
Revisão do Tratado for objectada por qualquer das Altas Partes Con- 
“tractantes será considerada como suspendida no seu effeito ; até que a dis- 
cussão relativa a esta Estipulação seja terminada ; fazendo-se previamente 
~ saber 4 Outra Alta Parte Contractante a intentada suspensão da tal Estipu- 


lação, a fim de evitar a mutua Desconveniencia. 


ARTIGO XXXIV. 

As Halaipatns Estipulações ,-e Condições do presente “Tratado princi- 
‘ piarão a ter effeito desde a data da sua Ratilicação por Sua Magestade Bri- 
tannica, e a mutua Troca das Ratificações se fará na Cidade de Londres 
dentro do Espaço de Quatro mezes, ou mais breve se for possivel, con- 

“tados do dia da Assigaatura do presente Vratado. | é 
Em testemunho do que Nós Abaixo-Assignados Plenipotenciarios 
de Sua Magestade Britannica, e de Sua Alteza Real o Principe 
Regente de Portugal , em virtude dos Nossos respectivos Plenos 


Poderes assiguamos o Presente Tratado com os Nossos Punhos , 


y 


e lhe fizemos por os Séllos das nossas Armas. 


Feito na Cidade do Rio de Janciro aos Dezenove de Fevereiro do x 


anno de Nosso Senhor Jesus Christo de Mil oitocentos e dez. 


CONDE DE LINHARES. 


Right of jointly examining and revising the several Articles of this Treaty 
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ARTICLE XXXIII. é 


But the Two High Contracting Parties do reserve to themselves the 


«a ty 


at the Expiration of Fifteen Years, counted in the first Instance from the 
Date of the Exchange of the Ratification thereof, and of then proposing, 
discussing, and making such Amendments or Additions , as the real In- 


terests of their respective-Subjects may seem to require. Tt being under- 


stood that any Stipulation which at the Period of Revision of the Treaty 
shall be objected to by either of the High Contracting Parties , shall be 
considered as suspended in its Operation until the Discussion concerning 


that Stipulation shall be terminated , due Notice being previously given to 


the other Contracting Party of the intended Suspension of such Stipula- 


tion, for the Purpose of avoiding mutual Inconvenience, 


The several Stipulati 


ARTICLE. XXXIV. 

ons and Conditions of the present Treaty shall 
begin to have Effect from the Date of His Britannic Maiesty’s Ratification 
thereof; and the mutual Exchange of Ratifications shall take place in the 
City of London within the Space of Four Months , or sooner if possible , 
to be computed from the Day of the Signature of the present Treaty. 


e 


In Witness whereof We the Undersigned , Plenipotentiaries of His 


Britannic Majesty and of His Royal Highness the Prince Regent 


of Portugal , in. virtue of our respective Full Powers , have 


signed the present Treaty with our Hands , and have caused 


the Seals of our Arms to bo set thereto. 


Done in the City of Rio de J 


ay, 


ait 


elro, on the Nineteenth Day of 


February, in the Year of our Lord One thousand eight hundred 


and ten, 


STRANGFORD. 


= song 


i 
| + 


+ 


SS 
— < 


| Tenvo.se recebido ordem de S. A. R.o PRINCIPE REGENTE 
É Nosso! Senhor em data de 15 de Março do corrente anno para que este 
Tratado se puzesse em execução nestes Reinos de Portugal, e Algarve ,. 
logo que fosse notificada oificialmente a plena , e inteira Ratificação de 
5. M. Britannica, ca Troca da Sa ela quer S. 1A RO foriteivido 
dar ao mesmo Tratado: E havendo o Enviado Extraordinario, e Minis- 
tro Plenipotenciario de S.A. R. na Corte de Londres, D, Domingos 
Antonio de Sousa Coutinho participado a este Governo, que a dita Tro- 
ca se effeitudra no dia 4 de Julho proximo passado : Manda o PRIN- 
CIPE REGENTE Nosso Senhor, que se ponha em execução, e vigor 
9 sobredito Tratado, e que se lhe dé pleno, e inteiro cumprimento, pa- 
ra o que se expedirão as Ordens necessarias pelas Repartições competen- 
tes. Palacio do Governo em 13 de Agosto de I810. 


* 


Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores do Reino, 


SE EIS, AD sige ter 
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